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INTRODUÇÃO: 

O pré-sal, localizado no litoral brasileiro, foi descoberto em 2006 e consiste em uma 

camada de matéria orgânica compreendida em rochas carbonáticas, que precede uma 

espessa camada de sal, evento este, que ocorreu durante a separação do continente sul 

americano com o continente africano. Desse modo, devido a fatores como elevadas taxas de 

pressão e temperatura, foi possível que houvesse a origem ao petróleo nesta região (Mio et 

al., 2005). Assim, atualmente o pré-sal é a principal fronteira de exploração de óleo e gás no 

Brasil, exigindo constantes pesquisas para o melhor aproveitamento deste bem mineral 

(Moreaes et al., 2013). Dessa forma, a compreensão das propriedades de fluxo entre as 

diferentes litologias é crucial para o desenvolvimento destes reservatórios. Além disso, o 

estudo das propriedades petrofísicas, como a permeabilidade e a utilização do método de 

espectrometria de raios gama, são essenciais para o entendimento do fluxo no reservatório. 

A permeabilidade é um parâmetro que é muito utilizado na compreensão das 

características de uma rocha, pois é ela quem vai definir a capacidade da rocha de transmitir o 

fluido armazenado (De Carvalho et al., 1981). Assim, ela é capaz de determinar a 

condutividade de fluidos em uma rocha. Já a gamaespectrometria, consiste em um método 

geofísico de análise de rochas, que possibilita o aprimoramento da identificação da 

composição, a partir da observação das concentrações dos elementos Potássio (K), Tório (Th) 

e Urânio (U) (Valle et al., 2021) e, consequentemente, contribui com a classificação de fácies 

em rochas carbonáticas. 
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Deste modo, esse trabalho tem como objetivo realizar a descrição, a medição, 

promover a análise e interpretação de dados, além da correlação com as diferentes fácies 

geológicas, a partir dos valores de permeabilidade e dos resultados das análises 

gamaespectrométricas obtidos ao longo do testemunho, a fim de compreender sua 

complexidade e heterogeneidade. 

METODOLOGIA: 

Os procedimentos foram realizados em rochas testemunho provenientes da Formação 

Barra Velha, localizada na Bacia de Santos, visando adquirir maior conhecimento sobre a 

mesma. Assim, a metodologia utilizada consiste na aplicação de técnicas de petrografia 

convencional, como descrição da mineralogia, estruturas e texturas presentes, além de 

procedimentos de análise experimental, que englobam medições, interpretações de dados, 

comparações com lâminas delgadas e correlações com as fácies geológicas pré-definidas. 

A permeabilidade foi medida experimentalmente no testemunho, com a utilização do 

permeâmetro de ar “TinyPerm III”. O equipamento tem como princípio a variação do volume 

de uma seringa interna que ao ser pressionada contra uma rocha, fornece resultados que 

possibilitam avaliar o volume de ar injetado, e com isso, é possível obter o valor de 

permeabilidade. Dessa forma, foram feitas medições em uma malha regular com três pontos 

de análise na sua seção horizontal, sendo eles 3,5 centímetros, 6 centímetros e 8,5 

centímetros, denominados de A, B e C, respectivamente, tudo isso a uma distância vertical de 

5 cm de uma linha horizontal para outra. 

A gamaespectrometria, foi realizada a partir de um espectrômetro de raios gama, cuja 

função consiste em identificar as concentrações dos elementos Potássio, Tório e Urânio. Esta 

medição foi feita também em uma malha regular, a uma distância de 10 centímetros entre os 

pontos. 

Além disso, a classificação das fácies utilizada ao longo dos 26 metros de testemunho, 

consiste na classificação elaborada por De Ros et al. (2023), onde foram definidas 11 fácies, 

sendo estas: Calcarenito (CCS); Chert (CHE); Calcarenito Lamoso (MCS); Muddy Shrubstone 

(MSH); Muddy Spherulstone (MSP); Muddy Shrubspherulstone (MSSP); Mudstone (MUD); 

Calcarenito Rudáceo (RCS); Rudaceos Mudstone (RMD); Shrubstone (SHR); 

Shrubspherulstone (SSP). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Os resultados obtidos foram um total de 1236 dados, com valores de permeabilidade 
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variando de 1 mD até 10000 mD. Com esses valores medidos, foi feita uma média entre os 

dados de A, B e C na mesma profundidade. Dessa forma, foi possível visualizar a disposição 

dos pontos e seus respectivos valores, como é mostrado na figura 1. 

 
Figura 1 - Gráfico de permeabilidade do valor médio de A, B e C em escala logarítmica, variando de acordo 

com a profundidade do testemunho. 

 

Após isso, foi elaborado um gráfico cujo objetivo principal consistia em relacionar a 

permeabilidade das fácies que foram classificadas com a profundidade da rocha testemunho, 

como mostra na figura 2. 

 
Figura 2 - Gráfico de Relação entre a permeabilidade de cada tipo de fácies com a profundidade do testemunho.  
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Por fim, com os dados obtidos a partir do espectrômetro de raios gama, tornou-se possível 

elaborar um gráfico que mostra a distribuição e variação das concentrações dos elementos 

Potássio, Urânio e Tório ao longo da rocha testemunho, como mostra a figura 3. 

 
Figura 3 - Gráfico com os valores do teor de K (%); U (ppm); Th (ppm) obtidos experimentalmente na rocha. 

 

CONCLUSÕES: 

A Formação Barra Velha, localizada na Bacia de Santos, foi formada no contexto 

geológico da divisão do continente da América do Sul com o da África, durante a ruptura do 

Supercontinente Gondwana, que ocorreu no Cretáceo Inferior (ANP, 2017). Isso proporcionou 

um padrão deposicional de sedimentos, juntamente com o acúmulo de matéria orgânica (Da 

Silva et al., 2021), que permitiu com que a Bacia de Santos se tornasse promissora e com alto 

potencial gerador de petróleo no Brasil, impactando diretamente na economia brasileira e 

elevando o país a uma posição de protagonismo energético mundial. 

Assim, diante dos resultados adquiridos, vale ressaltar que no momento do 

experimento foram encontrados alguns valores anômalos, que podem ter surgido por conta da 

utilização do permeâmetro em locais de fraturas, fazendo com que o valor correspondente 

àquele ponto não fosse coerente e fosse deturpado. O mesmo vale para o espectrômetro de 

raios gama, ou seja, fatores esses que podem atrapalhar a medição da concentração dos 

elementos químicos que se encontram dispersos na rocha testemunho. 

Portanto, além da importância econômica em escala global, o estudo da caracterização 

de rochas carbonáticas do pré-sal brasileiro proporciona o melhor entendimento do seu 

ambiente de formação, as características e heterogeneidade dos reservatórios, além da 

 

XXXIII Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2025​ ​ 4 



 

evolução de modelos geológicos e petrofísicos. Tudo isso, acarreta num aprimoramento da 

eficácia na exploração e na produção, possibilitando o melhor aproveitamento deste recurso, 

que possui grande presença e importância em diversas esferas do cotidiano humano. 
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